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Resumo:

As reflexões apresentadas no texto decorrem de uma trajetória da literatura infantil vivenciada pela autora, tendo como ponto de partida as histórias contadas em família no período de sua infância. Retrata as canções de ninar, cantigas de roda, brincadeiras partilhadas entre familiares.


A literatura foi o seu fio condutor permeando a sua adolescência e vida profissional, reproduzindo na sala de aula as experiências vivenciadas na fase infantil, num clima espontâneo de literatura natural, acrescidas da literatura dos primeiros livros e romances.Navega nas experiências iniciais de sua formação docente. Enfatiza a diversidade da turma nos processos de alfabetização, durante a sua atuação profissional. Como superação do processo apontava as histórias contadas às vezes, outras lidas e o livro que despontava como convite ao prazer e à concentração. O livro começou a fazer parte das aulas e do aluno como ferramenta de uso, independente da faixa etária dando asas à imaginação, a fantasia, a oralidade e a expressão dos alunos. A descoberta da literatura tornou-se uma atividade prazerosa e constante na escola.


O ritmo da literatura era marcado pelo interesse do aluno. Como os livros eram poucos, trabalhava-se com o empréstimo de livros para os alunos indicando o caminho da biblioteca. Criaram-se feiras literárias, surgindo logo após os encontros com o livro e a presença do escritor.


Outra experiência citada, foi a docência no ensino superior com a disciplina de Literatura infantil. Para a autora o trabalho foi instigante, provocador, esclarecedor, através do trabalho com o texto infantil e juvenil no aluno adulto, envolvido em outras atividades ora familiares, ora profissionais.


A autora conclui, colocando a sua crença no poder da escola, que pode ser agente transformador dessa sociedade que queremos leitora, consciente, cidadã.

Palavras-chaves:

Histórias, livro, transformação.

Abigail do Carmo Levino de Oliveira

Santos, Pensilvânia D. G. Literatura Infantil e Educação. Revista da FAEBA. Ano 7 no 9. Jan/lul. 1998.











_1090597597.doc



